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Ementa: A disciplina visa apresentar um panorama geral sobre o nascimento da 
Filosofia Moderna, tendo em vista alguns de seus aspectos centrais. Nesse sentido, 
serão abordados os seguintes temas: razão, experiência e método; sujeito e objeto na 
Filosofia Moderna; metafísica, verdade e fundamentação do conhecimento; 
matematização e mecanização da natureza; razão e fé. 
 
Programa: A metafísica cartesiana e seus desdobramentos 
 
Antes de mais, embora seja este um curso introdutório a um tema clássico da História da 
Filosofia, ele é recomendado a alunos que já possuam algum conhecimento filosófico geral e 
possuam domíno da metodologia de trabalho com textos filosóficos.  
 
É desnecessário insistir na centralidade da filosofia de René Descartes na história da filosofia 
moderna. O que nesta se convencionou chamar de "racionalismo" nada mais é do que um 
desdobramento (ainda que por vezes crítico) ao paradigma filosófico instituído por Descartes e, 
mais exatamente, pela metafísica cartesiana tal como exposta em suas Meditações Metafísicas. 
Dada a importância que essa obra assumiu como ponto de referência incontornável de 
interlocução das filosofias posteriores, é mais do que necessário, para um graduando em 
filosofia, conhecer com algum detalhe os principais temas, problemas e teses, sem perder de 
vista o modo próprio com que se articulam no interior dessa obra. O objetivo central desse 
estudo será, assim, o de propiciar a compreensão do novo método com que esse autor pretendeu 
introduzir sua metafísica através de uma "ordem de razões", inspirada do método geométrico, 
em lugar da "ordem de matérias" que obedecia a tradição metafísica escolástica.  
Tal objetivo será buscado através de uma dupla estratégia. De uma parte, através da situação 
histórica dessa obra particular na sua relação com o pensamento filosófico que a precede e com 
o qual ela dialoga (a metafísica escolástica, a nova ciência da natureza, o retomada do ceticismo 
e do estoicismo no Renascimento), bem como algumas de suas consequências posteriores. De 
outra, buscando evidenciar o sentido próprio que alguns temas metafísicos clássicos ganham no 
interior do fio condutor próprio do método cartesiano: a dúvida metódica, o cógito e o 
conhecimento do subjetividade, a teoria das ideias, a nova noção de substância, o deísmo 
cartesiano, o dualismo corpo e alma, o mecanicismo. 
 
Método de avaliação: a ser anunciado no início do curso.  
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